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Prefeitura de Cuiabá confirma caso de intoxicação por metanol;
paciente segue sob monitoramento no Pronto-Socorro

Intoxicação por metanol

Redação 

A Prefeitura de Cuiabá confirmou, na noite desta quarta-feira (22), um caso de intoxicação por metanol em
um paciente de 24 anos internado no Hospital e Pronto-Socorro Municipal (HPSMC). A confirmação veio
por meio de laudo do Centro de Informações Estratégicas em Vigilância em Saúde de Mato Grosso (CIEVS-
MT), vinculado à Secretaria de Estado de Saúde (SES).

 

O jovem foi transferido de Várzea Grande para a capital na última sexta-feira (16) e vem recebendo
tratamento com o antídoto Fomepizol, medicamento que bloqueia a ação da enzima responsável pela
metabolização do metanol e evita complicações graves. Ele recebeu a primeira dose no domingo (19) e a
segunda na manhã de segunda-feira (20).

 

De acordo com a Secretaria Municipal de Saúde, o paciente continua sob cuidados médicos e passa por
avaliações oftalmológicas para investigar a possibilidade de amaurose — perda irreversível da visão —,
ainda não confirmada.

 

A secretária municipal de Saúde, Danielle Carmona, afirmou que o caso segue sendo monitorado e que não
há novos registros de pacientes com suspeita de intoxicação por metanol nas unidades de saúde municipais.

 

> “As equipes do Hospital e Pronto-Socorro de Cuiabá seguem acompanhando o caso com toda a atenção
necessária. Reforçamos que não há outros pacientes internados com suspeita de intoxicação por metanol em
nossas unidades”, declarou.

 

 

 

A Prefeitura também ressaltou que, em respeito à legislação de proteção de dados e sigilo médico, não
divulga informações clínicas detalhadas sobre pacientes atendidos na rede municipal. A regra vale para todas



as unidades sob gestão da Secretaria Municipal de Saúde, incluindo PSFs, UBSs, UPAs, policlínicas e
hospitais municipais.


